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RESUMO

O município de Rio Grande localiza-se na planície costeira do Rio Grande do Sul, a oeste do estu-
ário da Lagoa dos Patos. Essa região caracteriza-se por uma grande diversidade de ambientes tais como
banhados, campos, matas de restinga, arroios e lagoas interiores, além de um extenso litoral. O presente
estudo teve como principal objetivo catalogar as espécies de répteis continentais que ocorrem no mu-
nicípio, amostrando através de diversos métodos como encontros visuais, instalação de armadilhas
(pitfall, covo aquático e abrigos artificiais), observações sem coleta, análise de material doado por
terceiros e consultas às coleções herpetológicas de instituições de pesquisa do estado. Entre abril de
2003 e agosto de 2005 foram realizadas 161 coletas em sete locais do município, que abrangeram os
ambientes de campo, matas, banhados e formações de dunas. Os métodos permitiram capturar 405 indi-
víduos representantes de 30 espécies pertencentes a 25 gêneros, 12 famílias e três ordens, sendo que 11
espécies de répteis Squamata foram pela primeira vez registradas para o município. Os resultados indi-
caram que a herpetofauna presente no município de Rio Grande tem uma forte similaridade com a
herpetofauna do litoral uruguaio. Embora o município esteja sobre a Província Pampeana, e a maioria
das espécies de répteis ali presentes são elementos típicos dessa província zoogeográfica.O município
também possui espécies típicas das Províncias Tupi e principalmente, da Província Guarani.

Palavras-chave: ecossistema costeiro, Crocodylia, Squamata, Testudines.

ABSTRACT

Continental reptiles from the municipality of Rio Grande, Rio Grande do Sul, Brazil
Rio Grande is located in the coastal plain of Rio Grande do Sul state, to west of the Lagoa dos Patos

estuary. This area is characterized by a great diversity of environments such as swamps, fields, Restinga
forests, streams and interior ponds, besides an extensive coast. The present study had as main objective
to make a list of the species of continental reptiles present in the municipality, collecting through several
methods such as visual encounters, traps (pitfall, aquatic traps and artificial shelters), observations, and
material analysis donated by collaborators. Between April 2003 and August 2005 we accomplished 161
collections at seven places of the municipality, covering environments such as natural field, native forests,
swamps and dunes. The methods allowed the capture of 405 individuals representative of 30 species,
belonging to 25 genera, 12 families and three orders, being 11 species of reptiles Squamata registered
for the first time to the study area. Although Rio Grande is on Pampeana Province and most of the
species of reptiles there are typical elements of this Zoogeographical Province.The city also possesses
typical species of the Tupi Province and mainly of the Guarani Province.
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INTRODUÇÃO

A fauna reptiliana do Rio Grande do Sul já é bem
conhecida quando comparada à maioria dos estados
do Brasil, embora seja indiscutível a necessidade con-
tinua de novos estudos que monitorem e forneçam
informações regionais sobre a herpetofauna para o es-
tado. Atualmente, são catalogadas 111 espécies para o
estado (LEMA, 1994; LEMA, 2002; DI-BERNARDO
et al., 2004). Inventários faunísticos abrangendo me-
nores áreas foram publicados; dentre eles, podemos
citar os trabalhos de Lema e Fabian-Beurmann (1977)
para a fronteira Brasil-Uruguai; Lema et al. (1980,
1984) para a Grande Porto Alegre; Santos et al. (2005)
para a Depressão Central do estado, em Santa Maria;
Gomes e Krause (1982) para a Estação Ecológica do
Taim, entre outros. Em relação ao município de Rio
Grande, os trabalhos publicados sobre herpetofauna
concentraram-se principalmente na fauna de anfíbios
(BRAUN e BRAUN, 1980; GAYER et al., 1988;
LOEBMANN e FIGUEIREDO, 2004; LOEBMANN,
2005), e o único levantamento até então realizado
nessa região sobre répteis abrange apenas a Estação
Ecológica do Taim (GOMES e KRAUSE, 1982), de
forma que a fauna reptiliana das outras localidades do
município ainda era desconhecida pela comunidade
científica. Sendo assim, este trabalho teve por objeti-
vo realizar um levantamento das espécies de répteis
continentais ocorrentes nos diferentes ambientes do
município de Rio Grande.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo
A extensa planície costeira do Rio Grande do Sul,

onde se inclui o município de Rio Grande, situa-se na
porção meridional da região biogeográfica Neotro-
pical, considerada a mais rica e a de maior diversida-
de das oito regiões biogeográficas do planeta (SCOTT
e CARBONNELL, 1986). O município está localiza-
do a oeste do estuário da Lagoa dos Patos. Com uma
área de 2.834 km², apresenta baixas cotas altimétricas,
que ficam entre zero a dois metros, sendo que as for-
mações de dunas podem chegar a cinco metros. O cli-
ma é classificado como mesotérmico superúmido, com
médias de temperatura máxima anual de 23,3°C e mí-
nima de 12,7ºC. As estações do ano são bem defini-
das, com boa insolação e evaporação, o que condiciona
uma boa homogeneidade pluviométrica, com média
anual de precipitação total de 1.252 mm (VIEIRA,
1983).

Entre abril de 2003 e agosto de 2005 foram rea-
lizadas 161 coletas em sete localidades: 1. Estação
Ecológica do Taim, na qual foram amostrados am-
bientes de banhados, campos, dunas e capões de mata
(32o32’01” S; 52o 33’20” W); 2. Campus Carreiros da
Fundação Universidade Federal do Rio Grande
(FURG), que compreende os ambientes de bosques
florestados com pinheiros (Pinnus sp.) e eucaliptos
(Eucalyptus sp.), campos, banhados, lagoas artificiais
e naturais (32o04’48” S; 52o 11’47” W); 3. Vila Ponche
Verde que abrange o arroio Bolaxa, campos e banha-
dos adjacentes, e fragmentos de mata de restinga
(32o10’13” S; 52o 10’53” W); 4. Estação Trevo, que
compreende ambientes de dunas marginais lagunares,
campos secos e alagadiços, áreas urbanizadas e
uma pequena área de mata de restinga (32o06’26” S;
52o 13’37” W); 5. Balneário Cassino, que abrange o
cordão de dunas costeiras além de campos e banhados
(32o11’04” S; 52o 09’57” W); 6. Vila da Quinta, que
possui ambientes de banhados, campos e matas nati-
vas (32o04’33” S; 52o 15’16” W); 7. Ilha dos Mari-
nheiros que possui ambientes de mantos e cordões de
dunas, bosques e lagoas interiores, cercados por
marismas (32o03’23” S; 52o 13’28” W).

Os métodos utilizados para a amostragem foram a
procura visual e a utilização de armadilhas (pitfall,
abrigos artificiais e covos). Foram realizadas coletas
diurnas semanais e uma coleta noturna mensal, com
duração média de seis horas por coleta. Animais en-
contrados por terceiros e doados ao Laboratório de
Zoologia do Departamento de Ciências Morfo-Bioló-
gicas de FURG, também foram incluídos, quando
esses apresentaram uma base de dados confiáveis, com
ao menos informações de data e local de coleta.

Nas armadilhas pifall foram utilizados 30 reci-
pientes de 62 litros cada, dispostos em linha reta, com
cerca guia de tela de PVC de 0,5 m de altura e com
espaço entre baldes de 3 m. Foram instaladas duas ar-
madilhas compostas por oito recipientes em campo
seco à beira de mata e outra em campo à beira de
banhado na Vila Ponche Verde. Duas armadilhas com-
postas por cinco recipientes, uma em campo seco
adjacente às dunas costeiras e outra em área florestada
por eucaliptos, ambas no Balneário do Cassino. Duas
armadilhas de dois recipientes em campo seco, junto
às entradas de trilhas para mata nativa na Vila Ponche
Verde. Essas armadilhas foram instaladas em março
de 2004 e retiradas em dezembro do mesmo ano,
devido a problemas estruturais e de manutenção.

Os abrigos artificiais consistiram na utilização de
placas de madeiras de 0,7 a 1,0 mm de espessura e
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comprimento e largura variáveis dispostas no solo,
com o objetivo de fornecer refúgio aos répteis, facili-
tando sua captura. Dadas as diferentes áreas de cada
placa e o desaparecimento de algumas durante o in-
ventário, a quantificação do esforço amostral que este
método representou para o presente estudo não pode
ser quantificado. As placas foram espalhadas ao lon-
go dos campos, dunas, bordas de mata e dos cursos
hídricos.

Para a captura de espécies de hábitos aquáticos
foram utilizadas 24 armadilhas do tipo covo, confor-
me sugerido por Franco e Salomão (2002). Todos os
exemplares encontrados, independente do método
empregado, tiveram medidos o seu comprimento
total, com exceção aos crocodilianos e quelônios
aquáticos observados a distância. Pelo menos um in-
divíduo de cada espécie foi fotografado, sendo que os
animais encontrados mortos foram depositados na
coleção do Museu de Ciências Naturais da Fundação
Zoobotânica do Rio Grande do Sul.

O coeficiente de semelhança biogeográfica (CSB)
foi calculado entre a fauna reptiliana continental de
Rio Grande em relação às espécies de répteis presen-
tes em Santa Maria, região central do no Rio Grande
do Sul (SANTOS et al., 2005), Grande Porto Alegre
(LEMA et al., 1984), região costeira do Uruguai
(ACHAVAL e OLMOS, 2003) e Patagônia Sul, Ar-
gentina (SCOLARO, 2005). Para o cálculo do CSB,
cujos valores podem variar de zero (sem semelhança)
a um (semelhança total), considera-se o número de
espécies comuns a duas áreas e o número total de
espécies presentes em cada área utilizando-se da ex-
pressão aritmética CSB = 2C/(N1 + N2), onde C é o
número de espécies comuns às áreas comparadas
e N1 e N2 o número total de espécies em cada
(HOOGMOED, 1979).

RESULTADOS

Os métodos empregados no presente trabalho iden-
tificaram a presença de répteis continentais no muni-
cípio de Rio Grande distribuídos em três ordens, 12
famílias, 25 gêneros e 30 espécies (Tab. 1), o que re-
presenta 28,5% do número de espécies de répteis con-
tinentais encontrados no Rio Grande do Sul (LEMA,
1994; DI-BERNARDO et al., 2004). Os métodos de
procura visual e captura manual, armadilhas e o mate-
rial doado por terceiros permitiram a amostragem de
405 indivíduos sendo que 90,1 % dos indivíduos fo-
ram encontrados nas 161 saídas de campo para cole-
tas (n = 366; 340 espécimes vivos e 23 espécimes

mortos), 0,7% dos indivíduos foram capturados em
armadilha pitfall (n = 3), 0,7% dos indivíduos foram
capturados sob abrigos artificiais (n = 3), 0,2% dos
indivíduos foram capturados em armadilha de covo
aquático e 8,1 % dos indivíduos foram os répteis doa-
dos por terceiros (n = 33; 24 espécimes vivos e nove
espécimes mortos). Dos 405 indivíduos capturados,
50% são referentes a apenas três espécies Liophis
poecilogyrus (Wied, 1824) (n = 106), Helicops
infrataeniatus (Jan, 1865) (n = 49) e Liophis jaegeri
(Günter, 1858) (n = 48). As observações em campo,
embora não foram consideradas nas quantificações
apresentadas no presente trabalho, incluem à lista o
crocodiliano Caiman latirostris (Daudin, 1802), com
30 exemplares observados, 26 deles na Estação Eco-
lógica do Taim.

A curva de acumulação de espécies (Fig. 1) teve
uma tendência de estabilização, e durante as últimas
30 coletas não houve nenhum novo registro, indican-
do que os resultados obtidos representaram ao menos,
uma caracterização bastante aproximada da fauna de
répteis continentais do município.

Em relação aos ambientes amostrados (Tab. 2) ve-
rifica-se que 24 espécies, representando 80% do total
de espécies amostradas, ocorrem em áreas de campo.
Doze espécies (40%) foram observadas em ambientes
aquáticos, enquanto que outras nove (30%) foram
amostradas em formações de dunas. Oito espécies
(26%) foram amostradas em áreas urbanizadas do
município. Quatro espécies (13,3%) foram encontra-
das no interior de mata nativa, sendo que o mesmo
número de espécies foi encontrado em áreas
florestadas por espécies arbóreas exóticas.

As espécies Trachemys dorbigni (Duméril &
Bibron, 1835), Phrynops hilarii (Duméril & Bibron,
1835), Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès,
1818), Amphisbaena darwinii Duméril & Bibron,
1835, Helicops infrataeniatus, Liophis poecilogyrus,
Phalotris lemniscatus (Duméril, Bibron & Duméril,
1835) e Philodryas patagoniensis (Girard, 1857) ocor-
reram em áreas urbanizadas do município. Exempla-
res de Tupinambis merianae (Duméril & Bibron,
1839) Teius oculatus (D‘orbigny & Bibron, 1837),
Cercosaura schreibersii (Wiegmann, 1834), Oxyrhopus
rhombifer Duméril, Bibron & Duméril, 1854, Liophis
flavifrenatus (Cope, 1862), Liophis jaegeri e
Lystrophis dorbignyi (Duméril, Bibron & Duméril,
1854) foram amostrados em áreas edificadas (galpões,
construções, residências e outros) adjacentes a am-
bientes naturais ou em áreas relativamente pouco
alteradas.
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No ambiente de dunas costeiras, as espécies en-
contradas foram Liolaemus occipitalis Boulenger,
1885, Cercosaura schreibersii, Mabuya dorsivittata
Cope, 1862, Amphisbaena darwinii, Liophis poecilo-
gyrus, Liophis jaegeri, Philodryas patagoniensis,
Helicops infrataeniatus e Lystrophis dorbignyi. Indi-
víduos de Ophiodes striatus (Spix, 1824) Liophis
flavifrenatus, Liophis miliaris (Linnaeus, 1758),
Oxyrhopus rhombifer e Phalotris lemniscatus foram
coletados em ambientes adjacentes ao cordão de
dunas.

Nos ambientes aquáticos foram encontradas as
espécies Trachemys dorbigni, Phrynops hilarii,
Acanthochelys spixii (Duméril & Bibron, 1835),
Hydromedusa tectifera Cope, 1869, Tupinambis
merianae, Helicops infrataeniatus, Liophis miliaris,
Liophis jaegeri, Philodryas patagoniensis e Caiman
latirostris em corpos d’água lênticos.As espécies
Trachemys dorbigni, Phrynops hilarii, Helicops
infrataeniatus e Caiman latirostris foram também en-
contrados em ambientes lóticos.

Liophis poecilogyrus, espécie mais amostrada
(n = 104) esteve presente em todos os ambientes
exceto mata nativa, mostrando-se ser uma espécie pre-
dominantemente campícola (55% das coletas), sendo
também freqüente em dunas costeiras (18% das cole-
tas) e ambientes aquáticos (18% das coletas). Helicops
infrataeniatus (n = 49), apresentou como hábitat pre-
dominante os ambientes aquáticos, estando presentes
em 85,8% dos encontros em corpos d’água. Liophis
jaegeri (n = 48) apresentou, assim como H.
infrataeniatus, grande relação com ambientes aquá-
ticos.

Os coeficientes de semelhança biogeográfica mos-
traram que, dentre as comunidades de répteis compa-
radas com a comunidade de répteis de Rio Grande, os
maiores valores foram para a litoral do Uruguai
(ACHAVAL e OLMOS, 2003) e Depressão Central do
Rio Grande do Sul (SANTOS et al., 2005), com valo-
res de CSB de 0,74 e 0,70, respectivamente. Para a
grande Porto Alegre (LEMA et al., 1984) o CSB foi
de 0,56. O menor valor encontrado foi para a
Patagônia de apenas 0,02 (SCOLARO, 2005).

DISCUSSÃO

Inventários faunísticos regionais são imprescindí-
veis para uma melhor compreensão da estrutura, fun-
cionamento e variabilidade natural das comunidades,
constituindo uma ferramenta essencial para tomada de
decisões que visem a conservação de espécies da flora

e fauna. De acordo com Heyer et al. (1994) os inven-
tários, de modo geral, caracterizam-se por apresentar
um baixo custo e necessitar de poucas pessoas para
realizá-los, no entanto, o tempo necessário em geral é
muito alto. Para se ter uma visão aproximada ou com-
pleta de uma comunidade herpetofaunística em re-
giões que apresentam pelo menos uma dessas caracte-
rísticas (alta riqueza de espécies, sazonalidade climá-
tica bem marcada ou baixa densidade de indivíduos),
é necessário um elevado esforço amostral, geralmente
em escala de anos.

Por exemplo, em uma selva úmida no Equador,
90% das espécies de uma fauna excepcionalmente di-
versa (185 espécies de anfíbios e répteis) foram obti-
dos nos primeiros 500 dias de amostragem, 97% da
fauna foram obtidos em 800 dias e os novos registros
de espécies só cessaram por volta dos 1300 dias de
amostragem (DUELLMAN, 1978). Em áreas com ri-
quezas de espécies similares, mas com densidades
populacionais menores que o exemplo acima, o esfor-
ço empregado para se determinar a fauna local pode
ser bem maior, podendo chegar a cinco vezes do
esforço acima empregado (LLOYD et al., 1968).

Uma característica importante do método de pro-
cura visual é que embora tenha o propósito de se de-
terminar a riqueza de espécies de uma determina área,
esse método também fornece informações sobre
aspectos bio-ecológicos das espécies, como por
exemplo, ocupação de nichos, comportamentos re-
produtivos e predatórios, territorialismo. No entanto
deve-se salientar que informações dessa natureza de-
vem ser avaliadas com cuidado e devem ser restritas
apenas às espécies abundantes na área de estudo,
uma vez que, observações de espécies raras em um
dado ambiente podem gerar informações equivocadas
sobre sua bio-ecologia.

Gomes e Krause (1982) registram para a Estação
Ecológica do Taim 21 espécies de répteis. Das 30
espécies que foram amostradas neste trabalho,
Hemidactylus mabouia, Ophiodes striatus, Ophiodes
vertebralis Boucourt, 1881, Mabuya dorsivittata,
Sibynomorphus ventrimaculatus (Boulenger, 1885),
Tomodon dorsatus Duméril, Bibron & Duméril, 1854,
Boiruna maculata (Boulenger, 1896), Oxyrhopus
rhombifer, Philodryas aestiva Duméril, Bibron &
Duméril, 1854, Liophis flavifrenatus e Bothrops
pubescens (Cope, 1870) são pela primeira vez citadas
para o município, totalizando 11 novas ocorrências.
Liophis anomalus Günter, 1858, Psomophis obtusus
(Cope, 1863) e Echinanthera poecilopogon (Cope,
1863) com ocorrência registrada para o município
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(GOMES e KRAUSE, 1982; LEMA, 1994) não foi
encontrada, bem como e considerando o alto esforço
amostral empregado no presente estudo, essa espécie
devem ser consideradas rara para a região, assim como
O. vertebralis, M. dorsivittata, S. ventrimaculatus,
B. maculata e B. pubescens, com abundância relativa
inferior a 0,5%. O mesmo não é verdadeiro para Teius
oculatus, que apesar de apenas um indivíduo ter sido
capturado, encontros com essa espécie foram freqüen-
tes durante as coletas.

No município, pelo menos duas espécies foram
introduzidas pelo homem. Hemidactylus mabouia
(n = 10), é originária da África Central (ACHAVAL e
OLMOS, 2003), sendo introduzida no estado pelos
primeiros colonizadores que a trouxeram da África e
do sul da Europa (LEMA, 2002). Trachemys scripta
(Schoepff, 1792), nativa do Vale do Mississipi nos
EUA, embora não amostrada no presente trabalho, já
foi observada pelos autores em ambientes naturais do
município. Embora desconhecida, a provável origem
dessa espécie para o município é devido ao seu uso
como animal de estimação e, por motivo de escape ou
soltura, espécimes foram parar em ambiente natural.
A ocupação de nichos de outras espécies de tartaru-
gas, competição por alimento e espaço de assoa-
lhamento, eliminação de espécies nativas, ocupação
de áreas de desova, competição com outros grupos
animais são os potenciais impactos ecológicos apon-
tados para essa espécie (INSTITUTO HÓRUS, 2005).

Portanto, somando-se as espécies citadas pela li-
teratura disponível, as espécies coletadas no presente
trabalho e a espécie introduzida T. scripta, seria coerente
dizer que a fauna reptiliana continental de Rio Grande é
atualmente composta de pelo menos 34 espécies.

As armadilhas foram ineficientes quando compa-
radas aos métodos de procura visual e captura manual,
uma vez que as capturas foram menores e não acres-
centaram nenhuma espécie para os registros aqui apre-
sentados. Embora esses métodos são recomendados
para inventários herpetofaunísticos, o menor esforço
aplicado e a dificuldade de manutenção foram, prova-
velmente, os fatores que influíram nesses resultados.
Com relação ao material doado, embora também te-
nha representado, em número, apenas uma pequena
parcela do total amostrado, esse método permitiu am-
pliar a presente lista taxonômica, pois foi o único mé-
todo que amostrou as espécies Bothrops pubescens e
Sibynomorphus ventrimaculatus. Ou seja, para o pre-
sente trabalho os métodos de material doado por ter-
ceiros e levantamento por encontros visuais foram os
mais relevantes, sendo que esse último registrou 97%

das espécies encontradas no presente trabalho, deixan-
do fora apenas Caiman latirostris.

Comparar comunidades de distintos ambientes
pode gerar hipóteses, testar teorias existentes e cha-
mar a atenção para propriedades únicas de cada enti-
dade que está sendo comparada (FEINSINGER, 1990).
No entanto é importante ressaltar que essas compara-
ções nunca são experimentos controlados, pois por
mais similares que sejam os ambientes estudados,
sempre haverá uma peculiaridade ambiental ou um
problema amostral que distingue os dois sistemas
(WESTOBY, 1988; VIEIRA e MUSICK, 1993, 1994).

O CSB indicou que a fauna aqui encontrada apre-
senta maiores similaridades com a fauna do litoral uru-
guaio e Santa Maria. Seguindo o proposto por Lema
(2002), do ponto de vista zoogeográfico, o município
de Rio Grande está inserido na Província Pampeana o
que reflete diretamente em sua fauna representada por
espécies comuns a esta Província, destacando-se
Trachemys dorbigni, Phrynops hilarii, Acanthochelys
spixii, Liolaemus occipitalis, Phalotris lemniscatus,
Liophis flavifrenatus, Liophis jaegeri, Liophis
poecilogyrus, Liophis miliaris, Lystrophis dorbignyi,
Helicops infrataeniatus, Philodryas patagoniensis,
Philodryas aestiva, Bothrops pubescens, Bothrops
alternatus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 (Squamata,
Viperidae) e Caiman latirostris. Há também influên-
cia de outras províncias sobre a fauna reptiliana, como
a Província Guarani, que incorpora à região as es-
pécies Cercosaura schreibersii, Teius oculatus,
Tupinambis merianae, Mabuya dorsivittata, Ophiodes
striatus, Ophiodes vertebralis, Amphisbaena darwini,
Tomodon dorsatus e Oxyrhopus rhombifer. A Provín-
cia Tupi apresenta baixa influencia sobre a região com
apenas Hydromedusa tectifera presente na lista de
répteis catalogados até o momento. Ou seja, embora o
município esteja inserido na Província Pampeana, e a
maioria das espécies de répteis ali presentes sejam ele-
mentos típicos dessa província zoogeográfica, o mu-
nicípio também possui espécies típicas das Províncias
Tupi e principalmente, da Província Guarani.

Outra evidência da forte influência da província
Pampeana sobre o município, foi o fato de que as es-
pécies consideradas dominantes na área de estudo
(Liophis jaegeri, Liophis poecilogyrus, e Helicops
infrataeniatus) são elementos típicos dessa província
conforme já discutido anteriormente. Devemos aqui
incluir a espécie Trachemys dorbigni, pois a abundân-
cia desta foi subestimada em decorrência do método
aqui empregado nas análises quantitativas e, prova-
velmente, trata-se da espécie mais abundante de todos
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os répteis presentes no município, como já reporta-
do para a Estação Ecológica do Taim (GOMES e
KRAUSE, 1982).

Das 30 espécies encontradas nesse trabalho, ape-
nas Liolaemus occipitalis está enquadrada na lista de
espécies ameaçadas de extinção do Rio Grande do Sul,
e apresenta atualmente status de espécie ameaçada
para o Rio Grande do Sul (DI-BERNARDO et al.,
2003). Felizmente, essa espécie foi freqüentemente
avistada nos cordões de dunas costeiras do município
durante nossas amostragens. Todavia, considerando
que L. occipitalis é habitat-específico do cordão de
dunas litorâneo e, que o ambiente em questão trata-se
de uma área visada pela especulação imobiliária, o re-
gistro dessa espécie nessa área evidencia a relevância
e necessidade de conservar as dunas costeiras presen-
tes no município e ao longo da maior parte da costa
do Rio Grande do Sul. Cabe lembrar que Caiman
latirostris foi recentemente retirada da lista de espé-
cies ameaçadas do Estado e sua população, assim
como a maioria dos répteis, declinam com a destrui-
ção de hábitats naturais.
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TABELA 1 – Lista de répteis continentais do município de Rio Grande coletados e avistados no presente trabalho e seus
respectivos tipos de registro. SC = Observação sem coleta, AA = captura em abrigo artificial, CM = coleta manual,
PF = captura com pitfall, CA = captura em covo aquático.

Táxon SC AA CM PF CA 
 Reptilia      
Chelonia      
 Cryptodira      
  Emydidae      
   Trachemys dorbigni (Duméril & Bibron, 1835) X  X   
 Pleurodira      
  Chelidae      
   Phrynops hilarii (Duméril & Bibron, 1835) X  X X  
   Acanthochelys spixii (Duméril & Bibron, 1835) X  X   
   Hydromedusa tectifera Cope, 1869 X  X   
Squamata      
 Lacertilia      
  Gekkonidae      
   Hemidactylus mabouia (Moreau de Jonnès, 1818) X  X   
   Tropiduridae      
   Liolaemus occipitalis Boulenger, 1885 X  X   
  Anguidae      
   Ophiodes striatus (Spix, 1824) X  X   
   Ophiodes vertebralis Bocourt, 1881   X   
  Gymnophtalmidae      
   Cercosaura schreibersii (Wiegmann, 1834) X  X   
  Scincidae      
   Mabuya dorsivittata Cope, 1862 X  X   
  Teiidae      
   Teius oculatus (D'orbigny & Bibron, 1837) X  X   
   Tupinambis merianae (Duméril & Bibron, 1839) X  X   
 Amphisbaenia      
  Amphisbaenidae      
   Amphisbaena darwini Duméril & Bibron, 1839   X   
 Ophidia      
  Colubridae      
   Sibynomorphus ventrimaculatus (Boulenger, 1885)   X   
   Helicops infrataeniatus (Jan, 1865) X X X  X 
   Thamnodynastes hypoconia (Cope, 1860)   X   
   Tomodon dorsatus Duméril, Bibron & Duméril, 1854   X   
   Boiruna maculata (Boulenger, 1896)   X   
   Oxyrhopus rhombifer Duméril, Bibron & Duméril, 1854   X   
   Philodryas aestiva (Duméril, Bibron & Duméril, 1854)   X   
   Philodryas patagoniensis (Girard, 1857) X  X   
   Liophis flavifrenatus (Cope, 1862)   X   
   Liophis jaegeri (Günther, 1858)   X X  
   Liophis poecilogyrus (Wied, 1824)   X X  
   Liophis miliaris (Linnaeus, 1758)  X X   
   Lystrophis dorbignyi (Duméril, Bibron & Duméril, 1854)   X   
   Phalotris lemniscatus (Duméril, Bibron & Duméril, 1854)   X   
  Viperidae       
   Bothrops alternatus Duméril, Bibron & Duméril, 1854   X   
   Bothrops pubescens (Cope, 1870)   X   
Crocodilia      
 Eusuchia      
  Alligatoridae       
   Caiman latirostris (Daudin, 1802) X     
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TABELA 2 – Biótopos de encontro das espécies e seus respectivos n amostral. AA = Ambientes aquáticos; CA = Campo;
MN = Mata Nativa; AF = Área Florestada; FD = Formações de Dunas; AE = Área Edificada; Total = No de indivíduos
coletados de cada espécie; PN% = Contribuição percentual numérica de cada espécie. Avistamentos sem quantificação
representados por *.

Espécie AA CA MN AF FD AE Total PN% 
Trachemys dorbigni 13 *     13 3,21 
Phrynops hilarii 3      3 0,74 
Achantochelys spixii 9 4     13 3,21 
Hydromedusa tectifera 2   1   3 0,74 
Hemidactylus mabouia  1   2 7 10 2,47 
Liolaemus occipitalis     3  3 0,74 
Ophiodes striatus  9     9 2,22 
Ophiodes vertebralis  1     1 0,25 
Cercosaura schreibersi  5  1 6 1 13 3,21 
Mabuya dorsivittata  2   *  2 0,49 
Teius oculatus  1     1 0,25 
Tupinambis merianae 3 4 *   2 9 2,22 
Amphisbaena darwinii  8   3 2 13 3,21 
Sibynomorphus ventrimaculatus  1     1 0,25 
Helicops infrataeniatus 42 3    4 49 12,10 
Thamnodynastes hypoconica  3 1   1 5 1,23 
Tomodon dorsatus  3 1    4 0,99 
Boiruna maculata      2 2 0,49 
Oxyrhopus rhombifer  11  2  5 18 4,44 
Philodryas aestiva  2 1    3 0,74 
Philodryas patagoniensis 2 12   4 5 23 5,68 
Liophis flavifrenatus 3 4     7 1,73 
Liophis jaegeri  25 20   2 1 48 11,85 
Liophis poecilogyrus 19 57  1 19 8 104 25,68 
Liophis miliaris 20      20 4,94 
Lystrophis dorbignyi  7   3 2 12 2,96 
Phalotris lemniscatus   4    4 8 1,98 
Bothrops alternatus   7     7 1,73 
Bothrops pubescens   1     1 0,25 
Caiman latirostris *           0 0 
Número de espécies coletadas 12 24 4 4 8 13 30  
Número de exemplares coletados 153 194 7 9 50 57 405 100 

Fig. 1. Número de espécies acumuladas em função do número de coletas.
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TABELA 3 – Espécimes-testemunho depositados na coleção do Museu de Ciências
Naturais da Fundação Zoobotânica do Rio Grande do Sul, com procedência para o
município de Rio Grande.

Espécie Nº tombo 
Trachemys dorbigni MCN 15961 
Phrynops hilarii MCN 15062 
Achantochelys spixii MCN 15960 
Hydromedusa tectifera MCN 15959 
Hemidactylus mabouia MCN 15967 
Liolaemus occipitalis MCN 15966 
Ophiodes striatus MCN 15970 
Ophiodes vertebralis MCN 15969 
Cercosaura schreibersi MCN 15965 
Mabuya dorsivittata MCN 15968 
Teius oculatus MCN 15964 
Tupinambis merianae MCN 15963 
Amphisbaena darwinii MCN 16025 
Sibynomorphus ventrimaculatus MCN 16026 
Helicops infrataeniatus MCN 15983 
Thamnodynastes hypoconica MCN 15984 
Tomodon dorsatus MCN 15982 
Boiruna maculata MCN 15973 
Oxyrhopus rhombifer MCN 15979 
Philodryas aestiva MCN 15981 
Philodryas patagoniensis MCN 15980 
Liophis flavifrenatus MCN 15975 
Liophis jaegeri  MCN 15976 
Liophis poecilogyrus MCN 15977 
Liophis miliaris MCN 15974 
Lystrophis dorbignyi MCN 15985 
Phalotris lemniscatus  MCN 15978 
Bothrops alternatus  MCN 15971 
Bothrops pubescens  MCN 15972 


